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Presidente Eleito de Argentina, de vista em Liibom 
(De fotografia de Vicont; de Buenos Aires) 

Cironica OcciDENTAL 

  5 : lia um alfacinha eopirituoso que via sempre 
sos amigos e conhecidos pa 7 os campo sem pen de não r também, por: 
sede E aecrescentávas O A 

  

  

“porque não aprendeu 

— «Para mim, a Sombra melhor que ha, é ainda. 
a sombra do prediol.. E 

O "português é, em geral, um indiferente pela 
e, À ida para o campo no tempo do verão é 
lima convenção do que uma necessidade de. 

Fepouso. á fresca. E tanto isto é assim, que ha 
imhito quem passe o verão em logares tão arbo 
Fisados como o alto da Serra de Monsanto. 

O português não ama a arvore. E não à ama, 

  

  

  

     

  

CAETANO ALBERTO DA SILVA 
Re ão — Ate de aura — istração 

RD ag é Rap Dao Ep Ama CR 
“Praça dos Restauradores, s7 E” AD ão Julho Go 100 (Sia rat iene 

Remo qu não serão atendidos. niisiração da Empreza do Occinexrr, 
  

  

  

Uma das coisas porque começa o ensino das 
creanças nas escolas da America do Norte, é o 
amor da arvore, Ainda elias mal sabem o padre- 
nosso, e já se procura ir fazendo-lhe comprehes 
der como ás arvores se deve a rogularisação 
climas é dos cursos da agua, a fixação das areias. 
invasoras do littoral maritimo, a propriedade agri- 
cola de muitas zonas, a alimentação higienica das 
populações, a riquaza ca das terras. 

Pouco a pouco se lhes vae dizendo como as 
florestas influem na regularisação das chuvas, e 
saavisam a seccura de certas regiões; como nas 
planícies são obstáculos naturaes contra a violens. 
cia dos ventos, c rêdes protectoras 
cultura das terras circumvirinhas; como mas re- 
giães montanhosas previnem a formação das cor- 
rentes e as suas devastaçõe ente, como. 
além de valorisar os solos empobrecidos, além de. 
fornecer combustível, ã 
tanino para o curtimento dos couros 
ctos, essencias, e uma infinidade de aplicações 
industriaes, à floresta distribue por todo o anno à 
humidade necessaria ao desenvolvimento das cul. 
turas assenci 

Mais tarde, chama se-lhes a attenção, abrem- 
se lhes os olhos para a belleza natural da arvore, 

     
  

  

  

  

  

  

  

  

      

        

  

  

  

   
  

que é bem a vida, a côr, a alma, à divina poesia 
das paizagens: quer no inverno, quando parecem 
mortas, paralisadas, inertes, às suas guedelhas de 

  

musgo agitadas pelo. vento, empastadas pel Chuva ou cobertas de neve, torcendo 08 seus tis. tes galhos desprovidos de folhagem ao vendaval inclêmente: quer no bom tempo que começacom 

Fame” Dão tarda que à esmeralda das verduras 
téntàs, no dicer do pocta, as vista de riqueza 
somos : da O mestmo tempo que se faz comprehender infancia: belleza das arvores tob todos os seus 
aspectos, vaeselhes mostrando como elias nao- 
el 6 sé desinvolvem, e ensina selhes à cultiá- 
jas Com carinho. Pensa-se que para obter dos ho 
ques O espeiio pela Cisas belo c ti mada ma de melhor que interessar. nesse respeito as ças das escolas, que o hão de levar ás fa- ía e mais tarde, por sua vez, lhes servirá na orientação com que eduquem os proprios lhos Pensa se tambem que, de todas as lições de mo: ralidade e de perfeição, aquelas que se recebem no periodo que vae dá meninico d adolescencia São ds que para sempre ficam e se conservam. Reprime-te em nenhum custo à tendencia pára o vandalismo destruidor, que entre nós, em Por. 
Saga, antas veses nos fas assi à espectaculos de selvageria, na inconsciente aniquilação dos bens prodigalisados pela natureza. Ensina-se a previdencia, que, prepara pacientemente o futuro é a solidatiedade das gerações que passam: se 
colhemos o frucis de arvores que utos plan, 
gem Os Beneficios da nona oba. a uma comprehensão que parece perfeita, do que tem de ser'e do que deve sera educação das Primeiras edades, Nottrosmeios educativos ainda hoje se procura de preferencia impor ás cr 
aê o Figo adiado de certo methodos a dia 
ciplina inflexível. que. não sé compadece com a mais love sombra de alfeciuosa tolerancia, e é 
assim que se extingue nos temperamentos mais 
frageis essa jubilosa curlogidade das Coisas que é 
o topro animador de todo o exito do ensino, 

Como as escolas são estreitas para conter todo 

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  



O OCCIDENTE 
      

  

    

o bulicio e toda à necessidade de movimento destas idades tenras, dá-se-lhes a amplidão dos campos, dos parques, dos grandes jardins, Não é 56 para. que as Corrúrias, os saltos, os exercicios musculares em plena. liberdade lhes enrijem o físico, e o bom ar lhes dê côr Iace; é pará que o contacto directo da natureza in cação moral e na sua educação esth Depois não são só as escolas que ram o gosto pelo cultivo. 
adaptar ao espírito infam quêdo, as noções. elementares da botanica: são às sociedades, as ligas que por toda a parte se constituem com o proposito de condjuvar é am. pliar à obra das escolas, e tendo por fim especial à insistencia no amêr pelas arvores frueúiferas e silvestres entando à ata destruição favorecendo 
Quem faz parte destas sociedades ou ias obri- ga se ou à trabalhar terra propria ou alheia, ainda “fe ão seja senão por Uia só vez, na plantação e arvores, e à fornecer-lhe as condições neces sarias ão seu desimvolvimento, como a póda, à adubação, à destruição dos parásita ; a não dês trair ou molestar nenhuma arvore adm provada necessidade, e à impedir que outros o favam. Como complementares destas, outras socitda- des ou ligas se destinam à fazer conhecer é apre. “iara belica e utilidade das Nóres, a evitar os estragos nos Jardin, a favorecer a fbricultura, à promover o bom-gósto no aproveitamento das hóres como elemento ornamental; e a desinvol. 

vaso, tanto para à jardinagem à valer como para o modesto embelleramento de janelas e varandas. Outras ainda formam-se sómente com o fim de angariar. meios pecuniarios para. serem conferi dos premios em concurso ds ereanças que, demo destá ou daquela circumscripção escolar: mais € melhores culdados empregaram no culivo e ar. ranjo. dos pequenos jardins, ds vezes dum sim ples. macisão de flôre, á frente ou á parte de trás das suas casas, As'mesmas sociedades ou le “gas começam esta pequena obra de estimulo for. necendo cm tempo proprio ás creanças as semen. tes que elias hão-de lançar á terra, e acompanhar dia à dia, com interessada vigilancia e a rita no premio, 6 poder evolutivo que a ha-de fazer gere 
minar, bracejar, crescer, florir. 

Às festas do chamado arbor day — dia da ar. yore— são quadros intensos de preza, de graça, de apothcose pantheista das forças da natúresa” As clareiras dos parques, as avenidas novas onde vão ser plantadas as pequenas arvores que hão de tormar-se grandes, vigorosas, e hã dê durar para muito além da vida de quem agora as acon- chega á terra, enchenvse de milhares e milhares de creanças formando pelotões, vestidas de bran- Go ou côres clara, umas empunhando pás, outras hastcando pendões e bandeiras, todas emoando himnos patríticos. À luz, o sol, à verdura das frondas, as aragens balsamicas que as agitam, O períume de saúde é de alegria que se desprende de tanta juventude remontamnos a Plinio, Paira ha atmosphera à mesma tocante idéa de frate” dade, infinitamente fecunda, da arvore com o Momem, que creou, enriquece, dotou o imundo antigo, 56 por si lhe dando o extraordinario po. 
der agricola que o fez e refez, que atraves do 
Euerras e desgraças tremendas, foi constantemente O seu renascimento. 

Cada uma dessas creanças; depois deter ad tido ha escoa uma pratica noção da utilidade da agricultura e do proveito que. se póde tirar da terra, recolhe assim uma recordação da sua acti- vidade infantil, que saudósamente o acompanhará pelá vida fóra, & lhe será um dos raros encantos dl velhice, entermecendo-a talvez até ds lageimas tando, já homem fito, vir tambem já arvore eita é productiva à pequenina planta a que deu, por assim dizer, a vida. 

            

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

João Pauvencio 

HOSPEDES ILUSTRES 

Dr. D. Roque Saenz Peia 
Primo elit da Regal gonna 

A convinte de Sua Magestade ELRei D. Ma- nuel, esteve de visita, em Lisboa, dos dias 1 à 3 
do corrente, o novo presidente eleito da Repus 
blica Argentina, dr. D. Roque Saens Pefia, figu. ra prestigiosa e muito conhecida na Europa, onde. 
tem representado o seu país, como ministro, nas, 

  

  

cbries de Espanha, de Italia é ultimamente na Conferencia de Haya, em que tomou parte à nos trabalhos da Comissão permanente de arbi tragem internacional Saens Pia, esteve de passagem em Lisboa, no amno de 1889, quando se dirigia para Washing- 
ton a representar. seu país no Congresso de DI. réito Internacional. Por essa ocasião foi apresen eiação dos Advogados pel sr dr Ar. melim e, sob proposta dos srs, dr, Paulo Midori, Francisco de Castro e Manuel Beirão, aclamado 

pois, conhecido em Lisboa, de longa data, o ft presidente da Argentina, dessa orescentê republica que sempre tem mantido boas relações com Portugal e nos ultimos annos mais se tem aproximado por suas transações comercias 
Osr. d 5; Roque Saenz Peiia, nasceu em Buenos Aires, a 19 de março de 181, lho do dr, Luis Saetiz Pela, advogado e notável juri Gonsulto argentino. 
Doutorouse na Universidade de Buenos Aire em 1877 e no anno seguinte era eleito deputado, dando ea singularidade de tambem ser logo eleito presidente da camara, apesar de novo o que € se. Euramento uma alta prova de sua capacidade, re. 

conhecida por aquela fórma, O seu saber, à eloquencia da sua palavra, a sua béla presença de homem, tudo concorreu para alcança” al dis: 
que Mie estavam destinadas. 

Mas se ão laureado entrava no parlamento do seu aí, não o foi menos no campo de batalha, aquando da guerra entre o Peru e o Chi, elo sé 
coronel do regimento de voluntários, entrou nas batalhas de Dolores, Tarapacá e Arica, em que pelejou valentemente, embora ferido nista uti ma, ficasse prisioneiro. 

Voltando 'a Buenos Aíres, empunhou a penia de jornalista, fazendo parte” da Fedação de Nacional, o mais antigo jornal da republica, é em 1886 fundou El- Sud Xmerica, afirmando m & mais sua grande individualidade de jornal fim 1887 encetava, sua carreira diplomata, pomeado mino plenipotencianio para à Repu” lica Oriental do Uruguay, cargo que exerceu até 1800, sendo chamado do seu país para se en carregar da pasta dos negocios estrangeiros 
Durante 0 tempo em que exerceu o cargo de xo. plenipotenciário no Uruguay, recebeu » Pefia à Nomeação para representar o seu pais. nos congressos” de "Montevideu e de Washington, tendo à honra de ser vice presidente do primo 
Mais tarde foi nomeado delegado é Conferên- cia Internacivual Americana e eleito membro da comissão especial da Citstoms Union, te. “Em todas estas altas missões D Sachs Peiia 

afirmou os seus talentos, como já os havia afie- jd, como orador e jornal, seu nome adquiriu tanta popularidade na Argentina, que, em 180, fo-lhe proposta a candidatura é prist 
dencia da república, honra que declinou, pela razão de Seu pao ser proposto É mesma presiden cia, não querendo por isto entrar na luta, No ano seguinte era eleito senador pela pro- vino de Buenos es É 
presentar a Argentina no casamento de D. Affon. 
do XII é pouco depois aceitava cargo de 

  

  

    
    

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

      

  

     
    

  

  

    

     
tro plenipotenciario na côrte de Madrid. Em 1907 foi transferido para à legação de It: 

“Tem publicado em volume os seus notaveis es-   tudos e" discursos sob “o titulo Direito Publico Americano 
São estes, em rapidas linhas, os principaes traços biográficos do ilustre juristonsulto e dio: maia, eleito presidente da Republica Argentna, “ de que Lisboa teve agora à honra da sua vi: sita, O sr; dr, Saenz Peiia foi recebido na estação 

do Rocio pelo sr, conde de Sabugosa, em nome de ElRei, ministerio, corpo diplomático e mais clemento úficial sendo apresentado pelo ministro Argentina, sr Sagastume. No mesmo dia da chegada, visitou Sua Mages- tado no. Paço das Necessidades, e na mais cor al converação se tocaram fis sobre as a tigas relações dos. dis paises, em que o futuro presidente da Argentina afirmou sua grande sim: Patia por Portugal manifestando o proposito de 
nais estreitar as relações existentes entre os dois povos. Ê A" noite realisouse o banquete oferecido por Sua Magestade ao presidente el 
Argentina e no qual toma berano e o dr, Roque Saenz Pela, st, dr. Garcia Sagastume, ministro da, Argentina, e secretario da"Legação dr, Manuel Malbran, Patriarca de 

  

  

  

   

  

  

   

   

Lisboa, conselheiros Teixeira de Sousa, José de 
Azevedo Castello Branco, marquêses do Lavra- 
dio, do Faial e de Alvito, condes de Sabugosa 
de “Figueiró, vice-almirante Ermenegildo. Brito, 
Capello,-D. Fernando Eduardo de Serpa Pimen- 
tel, coronel Antonio Costa, tenente coronel An- 
tonio de Waddington, dr. Oliveira e Eduardo de. 
Mira Cardoso, 

O sr. dr. Saenz Pena, visitou tambem Sua Ma 
gestade a Rainha D. Amelia em Cintra, e nesta. 
estancia deliciosa se deteve a contemplar a pai- 
Sagem que atra as vistas do forasteiro, que. 
ficilmente encontra outras que se lhe comparem, 

Na legação da Argentina foi lhe oferecido um banquete seguido de uma encantadora festa, que | 
muito cativou sua ex. pelos primores da recep- 
são de M.* Garcia Sagastume e do sr, D. Bal. 
domero Sagastume, 

O ilustre presidente eleito da Republica Arg 
tina retirou de Lisboa, no dia 4, com de 
Berne. Não o fez, porém, sem deixar gratas re- 
cordações em Lisboa, da qual foi encantado, ten- 
do afirmado por suas palavras grande simpatia. 
por Portugal de que conhece sua 

x 
Os Congressos 

Municipalista, do Porto o das Agremiações. 
Populares Catolicas, do Lisboa. 
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A seguir ao Congresso Nacional, reuniram-se; 
ao mesmo tempo, os Congressos Municip 

lista, no Porto e o das Agremiações Populares, 
Católicas, em Lisboa. 
Com respeito ao primeiro, havia um anno que: 

elle se reunira em Lisboa, sendo esta agora a 
segunda reunião, na Cidade Invicta, reunião tan- 
to ou máis importante do que a que se realisou. 
o anno passado na capital, não só pelas teses de. 
que se propoz tratar, como pela adesão de gran 
de numero de concelhos que enviaram seus r 
presentantes, contando-se neste numero os se- 

  

    

  

      
guintes: 

Abrantes, Aguiar da Beira, Alandroal, Alber- 
gaia, Alcacer do Sal, Alcochete, Aldeia Gallega.   do Ribatejo, Alemquer, Alfandega da Fé, Alô, Almeirim, Amares, Ancião, Arganil, Arouca, Ar. 
raiolos, Arruda dos Vinhos, Aveiro, Avis, Bai 
Barreiro, Benavente, Bragança, Caldas 
nha, Caminha, Cantanhede, Cascaes, Castro Ve 
de, Celorico de Basto, Certa, Coimbra, Const 
Coruche, Crato, Cuba, Espinho, 
tremor, Evora, Fafe, Feira, Felgu 
do Alemtejo, Figueiró dos Vinhos, Fornos 
godres, Freixo de Espada á Cinta, Fronteira, Gol 
legã, Gondomar, Grandola, Guarda, T 
gos, Lamego, Leiria, Lisboa, Lourinhã, Lôuiã, 
Eoisada, Mação, Macedo de Cavaleiros) Maciel? 
ra de Cambra, Mafra, Maia, Mangualde, Man- 
teigas, Marvão, Matosinhos, Mealhada, Moita, 
Montemér.o: Novo, Montemór o:Velho, Niza, Obi: 
dos, Odemira, Oliveira de Azemeis, Oliveita de 
Frades, Oliveira do Hospital, Ovar, Paços de 
Ferreira, Paredes, Paredes de'Coura Penacova, 
Penafiel” Penedono, Peniche, Peso da Regoa, 
nhel, Pombal, Ponte da Barca, Ponte do Lima, 
Ponte do Sor, Portalegre, Portel, Povoa do Var: 
lim, Regueo os! de Menaaras, Ribeira de Pi Santa Comba-Dão, Santa Maria de Penagu Santarem, Santo Tirso, S. Pedro do Sul, SE ia 
go do Cacem, Seixal, Serpa, Setubal, Silves, Sin- 
fães, Sobral de Mont'Agraço, Taboaço, Tavira, 
Tomar, Torre de Moncorvo, Torres Novas, Tor. 
os Veilras, Trancoso, Vagôs, Valongo, Vianna 
do Alemtejo, Vianna do Castello Vila dó Conde; 
Vila Franca de Xira. Vila Nova de Cerveira, 
Vita, Nova de Gai, Vila Nova de Paiva e Pontê do Sel, 

As teses apresentadas foram as seguintes 
isção publica, êitr ia Xanier Esteves 
Insirução primaria e bibliotecas populares, te- Intors gr de, Correia Pacheco. 2 
Assistencia infantil, relator: sr, dr. Candido de 

pi 

       

   
   

  

      
   

     

      
  

  

  

  

       

  

“Acção municipal na questão das subsistencias, relator: sr, Bernardino Vareta 
Infencia desvalida. e mendicidade, relator: ar; d, Correia Pacheco, 
Supressão dos impostos municipaes de consu- mo, telitor: ar dr, Duarte Lei 

  

       



  

  
Expropriaçães, relator: a; dr. Duarte Leite, Heodelação “o. contencioso. administrativo, reto rr Germano Marti, arganisação admumnilraiza e as franquias 
DR o e ads as teses aombnciadas foram largamente 
dam popular em os niguns oradores, como 9 ar; dr, Antero de Sousa Pinto é outros, prova Tai que 0 povo, português, pelo seu aérzo, não 
RARO é sereno Peferentum popular: 

Da discussão das teses propostas dirivaram Conclusões importantes” que” certamente mão, Se poderão por em pratica rápida e prontamente conjunto mas que é bom Conhecer para ava 
age os seus direitos manias que são 
eso alidáde. a 

divorciada dos governos é estes daque dm fato que e tem vindo evidenciando de meio Seca a esta parte, em que à na Esforços supremos para se levantar e progredir Caia passo são Atofados pelos governos que 
fizem a Eovernam em seu nome, más cm o de Simplsmeno a esploram em nome ds par 

  

   
  

  

  

  

     

  

     

B; a E encontro ás conveniencias é interesses dos 
faitidos, convencidos de que o país é delles es- 
Daeram todas as reformas de utilidade geral para 
à pação, e prevalecem as que só beneficiam os 

eresses partidarios, quando não se fazem ape- 
Ras para aproveitar à uma ou outra individuali- 

  

  

   
  

E assim sim que as despesas publicas tem quintu- 
Plicado e mais, nos ultimos cincoenta anos à licado e mais, nos ultimos cincoenta amos à 

foinsração atrazada, à educação Peiumtria o 
Re pecio À pasao co abas 

  

  

  

jssles que vem propôr reformas uteis em ha 
pena com os progressos das ciencias e dos tem- 
Pos, é toda esse trabalho de congressos não p: 
Jará duma aspiração, sem vislumbre de rali: 

ÀS conclusão icarã pelo Conclusões deste congresso ficarão no pa Del, como no Papel ficara, às do precedem, Sinto 0 vemos indietents à sesta? alhos tendentd a melhorar o estado social da 
Deo assegurar-lhe as suas reivindicações. os ts Tigers reparos só ha que louvar balho dos congreidtas o od os irabalhos do congresso, que se repartiu 

Bor quatro Sessões, sendo à primeira no da 18 fe nho, presiiu'o presidente da Camara do rio, at: de Cunido dl Pinho, que abri en 
GSE O code tom doi ves deu 4, principalmente, bistoniou e fez sobresair 
Rimportância das municipalidades desde a x fi como cio das maionalidades. ant 08 dao do congresso, cus sessões de isca de teses foram do múites, os congres. disasrealsaram varia rss & digresões Pin. 
Saiando por visitar à Biblioteca Municipal e Mu- 88, Cembero, Colegio dos Órfãos e Insttuto dos Sedoa No seglndo dia deram ur passo uva o e visitaram alguns grandes depositos de Jin. NO terceiro viram o comuna de Agramene, Posto do Desinfecção e porto de Li 
NO quarto dia iara 6 elfo da ole corda, Howpital de Santo Antonio, Alo des ud aco de Cia e ficas 

cinto. Por fim visitaram o quartel de bom- os onde asitiram nos amics exe 
iai Se executaram. No quinto é ultimo dia ilttam Enturam D qu  ado fabrica de seda do ar 1: Nogueira, Filho & vá noite teve Ioga banquete de despedida Ma grande tafande sata da Fotografia União, à praça da 
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  O Congres 

  

WO, Congresso das Agremiações Populares Jcas Gelébro à sua quinta feunião, em Lisboa, 
No Guias 24, a 26 de junho, com sessões diurnas. 

a irculo Catolico, e sessões noturnas na egreja 

Naugurou-ge jmiNtvgorouse este quinto Congresso com uma 
agPonente manifestação de fé catolica. No dia Peas & horas da manh, houve, na cgreja da 

$853, Uma missa solene com communhão ge. adia por Sua Eminenia o Patiatca 
De Antonio e se Arcebispo de Mitylen, à que PATR erp de pato 

o pelo revd. dr. Luis Gonzaga Cabral, que 

    

  

   

  

O OCCIDENTE 
  

foi tais um Diliante discurso deste notavl ora- 
die agrado, tratando da democracia crista, 
domo “ei mais prefeita e à mais nobre de todas 

O no principal deste congresso, sintetisase na 
reeração das Associações Catolica, aspirando 
Tum federação universal. 

Mo inido, agrupamse por caracteres com- 
me a diferêntês agremiações militantes den-. 
To a Egreja Catolica, dividindo as em cinco 

Do Religião» Da Acção Social» Da Bene 
aventide Catolica — Das obras fe- 

  

      

  

  

  

astenbleta por sua qualidade de operário é de 

a E Porfura: minas; dessa multidão que abre. 

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

   

  

   
  

    

  

  

   

  

  

  

terio de trabalho; 12º Representação da classe 
operaria no parlamento; 13. Difusão do ensino 
clvil, moral & religioso, com escolas 
irofislondes matei necessario; 14º Pena 
ado severa contra à agiotagem e pornografia; 

15º Proteção ao trabalho nacional. Por fim faz um apelo ao reverendo episcopado. 
presente, para. que advogue na camara dos pares, 
à causa do operariado português. 

Esta primeira sessão pública do Congresso fe- 
chou com chave de ouro, o que não foi surpresa, 

bendo-se que falava o sr. Arcebispo de Evora 
D. Augusto, que produziu um dos mais brilhau- 
tes discursos da oratoria portuguêsa classica, na 
esplanação da sua tése; Educação cívica — culto 
dos nossos heroes — Nuno. Alvares — respeito 
bandeira, Foi poeta, foi erudito, foi eloquente 

alou além da hora é o auditorio não se enfadou, esteve suspenso da sua palavra, que aplaudiu em 
artebatamentos de entusiasmo. 

No dia 25 reuniram no Circulo Católico as se- 
cções: Social, sob a presidencia dos sr. dr. Pinto Coelho; Secção de senhoras, sob a presidencia da 
sr condessa de Cintra; Secção religiosa, sob a 
residencia do st, Arcebispo de Mitylene ; Secção 
da juventude, sob a presidencia de sr. dr, Sousa 
Gomes; Secção da Deneficencia, sob a presiden- 
cia do de De. Amon de Lino Neto. 

“noite houve à segunda sessão publica, na 
egreja da Graça. O primeiro orador foi o sr, Bispo do Algarve, 
D. Antonio, que falou sobre a tése; Boas leituras. 
Foi de rara eloquencia afirmando que as leituras 
boas são as que alimentam o cspirito em ordem á 
verdade, ao bem e ão belo; às más são as que 
opostas 4 fé e & moral, induzem ao erro incl 
nando a vontade ao mál e combatem a sensibi- 
lidade. Fala depois a sra D. Emilia Patacho que di 
cursa com muita. sciência e sentimento sobre a 
téses À mulher mãe e educadora. O st dr. Jacinto Candido fala depois sobre a 
tése; À representação do operariado no parla- mento: Poraua ordem discurtam ainda os és. Dr. 
Antonio Lino Neto, Zuzarte de Mendonça é 
m 0 sr. Bispo de Beja, D. Sebastião, sobre a tése: 
Sscolas profissionaes, Discorre largamente sobre 

o assunto que praticamente conhece, pois fundou 
as Oficinas de S. José no Porto, que por muitos 
annos dirigiu, e propõe para o Alemtejo escolas 
agricolas, “Na reunião diurna do ultimo dia do Congresso, 
ficou eleita à comissão centra, assim constituida 

Pela Juventude: Dr. Francisco de Sousa Go- 
mes— Educação religiosa: Dr. Manuel Mendes, 
dos Santos — Secção social: Zurarte de Mendon- 
ga Beneficencia: Dr. Carlos Pinto Coelho — 
Secção das senhoras: Dr. Pinheiro Torres 

No Braganta, à Juventude Catolica, ofereceu 
um banquete em honra do Congrosso em que to 
maram parte, além de outros congressistas, 0 
ar Nunclo Apostólico, os srs. Arcebispo de Mity 
Iene é de Evora e os àrs. Bispos do Algarve e de 
Beja, Neste banquete são levantados brindes ao 
Chefe da Exreja Catolica, à Sua Eminencia o Pa- 
triarca de Lisboa, do Episcopado português, etc. 

is nos chegados á terceira sessão publica com 
aque terminou o Congresso. 

“Tem primeiro a palavra o sr. Arcebispo da 
Guarda que discursa brilvantemente sobre a: Ne- 
cessidade de ensino religioso na escola primaria, 
Secundaria e superior. Discursaram “inda. com notavel eloquen 
ciencia os srs, de, Domingos. 
Selheiro Silva Brúschy, Fernando Matta Cardoso, 
estudante, de. Pinheiro Torres e por fimo sr. Bispo, 
de Portalegre sobre à utilidade das creches, sob 
o ponto de vista da educação fisica, da educação 
moral, e sob o ponto de vista social. O seu dis- 
curso foi bem deduzido, em campo pratico, ca- 
lando no animo da assembleia que lhe prestou a 
maior atenção é aplauso. 

Sua Eminencia encerra a sessão com um dis- 
curso congratolatorio pelo brilho com que decor 
seram as sessões do Congresso lançando por fim, 
o st. Nuncio Apostólico, a Benção Papal sobre 
todo o auditorio que enchia o grandioso templo 

As festas de verão no Porto 

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

A cidade do Porto compreendendo melhor os 
interesses do seu comercio e movimento, do que 
à capital do reino, tem vindo, ha annos, rea: lisando festas publicas, chamando assim concor: 
rencia é cidade é convivencia com os forasteiros
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Da. Caxpino DE Pisto 
Presidente do Congresso Municipalista, do Porto 
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assist 
rafim. Antunes Guimarães, Romão 

o Principe D. Affonso 
festas de verão — Se- 

    

Casals, Ferreira da Cunha, respeti- 
vamente premiados com 1. pre- 

      

  

miados com 01,2% 
Prémio do Port 

  

remio da 
, Cunha Me- 

nezes, capitão Reis— A Festival 
noturna, no Douro — Os membros 
do juri.



   
que ali acodem de varios pontos do país, o que, 
animará a vida e comercio portuense. 

Na vanguarda dessas festas figura no primeiro 
plano o Ciub dos Fenianos, pela iniciativa toma- 
da e pelo acerto com que as tem dirigido e bri- 
lho que lhe tem dado, 

Às principaes praças e ruas do Porto fram 
ornamentadas com muita arte e gosto, oferecendo. 
aspéto realmento pitoresco e lindo, À cidade en- 
chei se de forasteiros para gosarem as festas, e á noite mais surpreendente crá seu aspéto, com. as vistosas iluminações de efeito fantástico, 

No Palacio de Cristal houve uma festa diurna 
pelo Club dos Grulhas, que foi um dos numeros 
mais Originaes e engraçados do programa. 

Na quinta dos Wan-Zellores efemou-se o con- 
curso hípico internacional, com grande e distinta 

correcia, assistindo ás corridas Sua Alteza o 
Principe D. Affonso, que foi expressamente ao 
Porto para esse fim, 

s premios fóram disputados briosamente por” 
distintos cavaleiros do Porto e de Lisboa. 

A festival no rio Douro, á noite, foi deslum. 
brante, quer pelo lindo efeito das iluminações, 
quer pelos fogos de vista, não obstante uma ch 
vada que cahiu pelas dez horas da noite, ter im- 
pedido que se concluisse o programa que era v 
riadissim 

Houve tourada, para a qual o Club dos Fenia- 
nos comprou ao sr. Victorino Froes por 20008900. 
réis, o gado que infelizmente se prestou pouco 
lide. 

Outro numero do programa, foi um, grande: 
cortejo festivo que á noite percorreu os principaes. 
pontos da cidade e que constituiu um magnifico. 
espétaculo, pelos numerosos grupos populares que 
tomaram parte, com trajes característicos e de 
fantasia, com suas danças e descantes e varios 
carros alegoricos artisticamente ornamentados. 

As festas prolongaram.se até o dia 29, fechan- 
do com o banquete que o Club Portuense ofere- 
ceu a Sua Alteza o Principe D. Affonso. 

ME 

Individualidades 
Por Henrique das No 

  

  

  

   

        

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  Recebemos, com um amável oferecimento do 
seu autor, este livro agora publicado na Coleção à. M. Pereira, o qual muito agradecemos.” 

À adiniração « estima que temos pelo seu au 
tor, que tantas vezes tem colaborado no Oct 
vexTE com seus bélos escritos, obriga-nos gosto 
samente à uma referencia especial sobre 0 livro 
Individualidades, tanto mais que é clle de um 
destaque: superior, na literatura contemporânea, pelo assunto, tratândo de homens e factos nota 
veis, mas principalmente pelo seu estilo engraça. 
do, homurístico até, que caracterisa o autor € à 
sua obra, por vezes tão brilhante quanto irônico, 

E! um livro de boa é san literatura como já 
pouco se far, cheio de recordações conso'adoras 
* de interesse de historia centemporanea, que se 
reparte pelas suas dusentas e tantas paginas, cuja 
leitura não fatiga e antes se sente não alongárse, 

Tendo lido essas. dusentas < tantas paginas 
“com verdadeiro prazer, em que ora falam de Ale. xandre Dumas, de Joaquim da Costa Cascaes, de Manuel d'Arriaga, de Sebastião do Canto, de João de Deus, Luiz Guimarães e tantos outros, ora descreve cenas interessantes, tipicas e anedo: ticas, fecha com uma engraçada monografia so- 
bre o Rei dos Tambores, tipo popular que Lis. boa conheceu ha annos e que hoje é uma alegre recordação. 
Como excerpto do livro, à que não queremos. tirar novidade para. o leitor, delle extraimos o Rei dos Tambores, que será lido com prazer. 

      
  

  

   

    

      

  

O Rei dos Tambores 

(Que se celebriso em Lishos, nu noites do antigo Passeio: público, extibindo as ass habilidades Lypicas em tre tam: ores e um bombo, conjuntamente, e que mais tarde fa 
encontrar na ilha de S. Miguel), 
A primeira vez que entrei pela villa da Ribei 

Grande, o que me surprehendia de mais em mais, 
& medida que ia avançando maquella intermina.. 
vel rua principal que começa em S. Pedro, não 
era o encontrar uma «rua grande» em vez dfuma 

ibeira grande»; não; o que me levava não só 
surprehendido, mas tambem intrigado, eram uns. 

  

  

  

  

       

  

O OCCIDENTE 
    
  

grandes cartazes coloridos que, n'uma esquina 
por outra, mettiam pelos olhos da gente a gran- 
des letras ; 

BATALHA DE REZONVILL 

  

  

Por cima e por baixo d'aquelas palavras ha- 
viam outras miudas, que da linha central do ca- minho não se relanceavam distinctamente, e eu marchando rectliniamente ao lado do meu destacamento, 

fue inte! que cridade singular ago 
eria áquelle povo, apparentemente tão pacífico, ão emeitido com à sta vidas, uma das batalhas dos ires dias de Metz?! Era de cabir das nuvens para quem vinha da cidade, onde as unicas bata- fhias Que se discutiam eram as do homem com à era, para Íhes conquistar o milho, a fava, à 

Dem ja observando, não ha duvida, que ora uma grande povoação, uma vila propriamente 
nobre villa de Paredes (5 lagoas ao norte do Por. 10), Sim, porque. não ha major mystiicação do que à tal villa, pelo menos como cla era quando dia anos lá pasei um dia. se por uma dtinha ga fóra, muro d'um lado, sébe do outro, casinhola aqui, outra além, e ao' fim, ao virar para uma rúela, viase então no muro uma lapide: Rua 9 de Julho. Seguiase pela ruela de casebres que Já mal se amparavamm, lapide ao fim: Jeua ag de “Agosto, À ruela sahia convergindo com duas'tra- cosas a um pequeno oro imegular e mai 
uma. viela “Rits 2) de Seteribro, Emilm, cont: mando e de paso ese Ealendao acabava” 
se na grande Praça dº Afonso Henriques! Re dd pal ta pat da 
beira Grande bem ia observando, que era pelo menos uma vila materialmente notável € gran- diosa aquelia em que eu ja estacionar por dois mezes. O animo bélico do seu povo animando os livreiros à annunciarem al historia de guer. as, tal incoherencia num povo agricola é Alia tado por 300 leguas de mar do continente onde se feriram as batalhas franco allomã, sto é que não sabia explicar e, como disse me levava trigado deveras, Togo que me desembaracei das minhas ob gações iniciaes fui nar pela vila. Então, “a Passar pelo primeiro cartar que se me deparou, 
hi sofrego de curiosidade o seguinte: de 

  

  

  

    

   

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

   
      

  

BATALHA DE REZONVILLE 
Em tres tambores e um bombo 

mEI DOS TAMBORES. 
  Além desta peça inteiramente mova, que será executada pela 1º ver, no proino” domingo, averão, os" cotumados trabalhos Emma acrobaticos, dança hespanhota ee Eee O espe! cigculo será no granel do. sr. fo à Ribdira Sica 

O Rei dos Tambores! Nova surpreza para mim, 
O quel será aquelle mesmo ratão, cogitava eu, que em Lisboa se apresentou com este modesto. titulo, e que eu vi, uma noite de Passeio Publi- co, acompanhando nos seus tres tambores e um. bombo a musica dos exicegos da Casapia?l (1). 

Pois era elle mesmo, o proprio, o unico, que 
me aparecia agora na costa norte da ilha de S. 
Miguel, modesto e simples entre os mortaes como. 
outro, 9 Rei d'Ivetot, Mal teria decorrido meia. 
hora, ainda eu ruminava a leitura do cartaz, 
juando ão entrar n'uma loja, me acho frente a 
rente com o sr. José do Rosario (o seu nome 

familiar). Ahi, conversando nós mão a mão, ja e 
ão mesmo tempo notando para mim a authent 

  

  

  

  

     
  cidade d'aquella personagem de ruidosa celebri- 

dade: o seu bom ar marcial, para o que concor- 
ria sobremaneira o napoleonico bigode ponteagu-   

  seu nariz, um tortulho rubro e afogueado, 
denunciando batalhas antigas, mas menos inno 
centes do que a de Rezonville; à posete na bou- 
toniére da sobrecasaca; e de mistura com esta. 

jade exterior d'um tamibor-major da guar. 
da imperial (evidentemente o seu ideal) um certo. 
tom bonhome nos gestos, nas maneiras, nas att 
tudes, no serriso, o tom d'um aposentado da Glo-. 
ria, d'um chefe de familia mais interessado em 

  

  

  

  (3), Banda dos cegos excalumaos da Casspia, fora sanon- dada atum Carta a praça dos touros nos segulhtes temor “Abrilhantard 0 especlacio a Banda dos alunos ex-cegos da      

  

levar as compras em conta para casa, do que nos triumphos vertginosos da grande vie. Um dos circumstantes com quem elle conver- sava quando eu entre, aproveitou uma pausa do nosso dialogo, para lhe ser amavel lisongeando.o pelo concerto” que elle recentemente tinha fito no relogio da torre do Nordeste (Reclame: sr. José do Rosario, concerta.relogios, orgãos, pianos, etc) — Quer Saber? Ouvi der à pessoa muito e tendida, observava lhe o tal sujito, que o sr, José do Rosário concertára, muito berm 6 relogio do Nordeste, Diz que trabalha agora que sé póde 
* Sim, confirmou elle n/um tom ironico, se concortar o relogio é desmanchar à torre... que estava alí um homem d'epirito. E co- mecii de notar que à realeza do sr. José do Ro: sario só se impunha quando espectazulosamen tomava pose junto dos seus tres tambores & um bombo (tal qual já o vi photographado). tão sim abra Ri por am se É que le muto justamente um dia se dirigiu 4 platda irreverente 

de Ponta-Delgada n'estes Re «Meus senho- res: é preciso medir bem as distancias...» De 
due lo pretendesse ser mais do que um singelo plebeu como qualquer de nós com quem elle con- versou na loj E eu, recolhendo-me é minha nova habitação, de caminho recordando aquela trindade comia, Brahma, Vichnou e Sciva, que dispozer riormente do riso da capital durante 0 à 
1:87 e tantos, e que eram o Rei dos tambores, Justino Soares (o dançarino) e Cecilia Fernandes (a modista). Oh! se o Rei... era, par droit de conguete ei par droit de naissance à Bralma da ridicula trindade, Cecilia, à do reclame, era sem 
contestação Seiva, a burlesca divindade do mal Que o digam os” maridos” generosos € os paes condescendentes. Chegou enfim o domingo e a hora (4 da tar- de) do anmunciado espetaculo á eatamos no granel, e para sermos pontuaes, não, hesitâmos em sacrificar um pouco O anda- mento do sagrado culto do jantar. O granel, ago 7a convertido em sala d'espectaculo, é uma rasa 
rectangular, páredes. de pedra. sem! rebouco, € tecto de travejamento mu & telha solta. Excelente para verão. Um terço da capacidade da casa são ds camarins da trowpe; lá estão duas cobertas de je determinam a ultrapassável, Nos dols terços restantes, das fileiras de cadeiras de pau paralelas ds pa rédes maiores e no sentido do comprimento da casa constituem a superior; na parede do topo da casa, opposta aos camarins, está a geral, que € um amphytheatro improvisado, cod tabõas € iravessas usadas, sublndo proximamente em oito degraus e atingindo, não imenos de quatro me- 
tros de altóra. Entre as duas leiras mais adian- tadas de cadeiras e a bancada inferior da geral éaarenia, Orchestra, um Cançado é roufenho rea. lejo que mée por eigual à Marselheça e a Tra. ita. Naquela tarde à enchente ra real 

O, realejo pára, emfim, e ouvese à voz do sr. José do Rosario, que nos vem detras das co- erias: o ieus senhores; Se vae dar principio d la gran funecion.gymmantica, acrobatica, mímica, dorcogranhica, rica, te te et Dito isto stem de Já todos € avançam até entre as cadeiras à saudar o publico depois do omeçam 08 trabalhos como é de regra pela ão de saltos e cabriolas por toda a com- 

  

  

  

  

      

  

     

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

   
  

  

  

  

  

   
panhia. 

? bom de saber-se que toda a companhia eram. 
Elle o Rei, duas filhas (princezas, está claro), 

dO 

Fe a ea 

  

    

  

  

     
  

  

  

   



    
O espectaculo, conforme o programma manuscri- 
PO collocado á portar” Le 

2º Difficil e nunca visto trabalho d'equilibrio. 
nas andas, por Pepino, 

*— Bailado hespanhol pela sempre applau- dida asa 1. lo seu pac, Ele que tocou 
num clarinete” 0 bolero que cita dançou. Ency- 
clopedico!t) E sea 

  Maura 

Di ac 
ed 

Ae Er o gendan do cora aro Da dq dn 
e pad 

Rea à 

AB BEREZÓN 

Artista, de baquetas em punho! E Dina) o pe coa RR a 
So Pe a io Co De Ata Da patas 
de red e Dai 
Fer a o qu da 
altura da cabeç tis ú 

dioso e d'estranho, oe e E a 
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im da 14 parte) 

  

   
  

  

             
   

    

  

  

  

   

     

  
   

pum, pum, um, dois tios dante 0 pasar in caqui ao Elo honada, e mais rufo, e mais reu pleu, até que 
cliega o momento terrivel em que sob às vaque. 1 Nertiginosas ME, todos os mil sons Óicos da phase desesperada d'uma batalha se vão ouvir 

Simultaneamente E um ruido enorme — rrrum — Assombro 
ral > a escadaria da platéa geral que desa 

à viadas ao ae; ma E imendo djoroamente Gom às pa 5 nadegas cscalavradas, outros gargalhando, Porque passado o susto sentam se São e esco Feios; 05 espectadores mais timidos das cadeiras 
lgumas mulheres contundidas pelo trambulhão, dando-se por savseitos e safando se á chucha alada; enfim, um charivari enorme. Pissaram 05 primeiros momentos de estupe- 

faço." desriocdos alia se Tastimavam, Sabido sobre as taboas « Darrotes que á uma 
tinham vindo em peso ao chão, quando Ele, se- enamente, avança até 4 derrocada e al, entre às Vinctimas, batendo as palmas pára restabele Ger o silencio e annunciar providencias, di com 
ERR o a 
ados Vá, meus senhores, Este incidente está ps do: Vamos continuar. Ãos seus logaves, meus 

res, que este incidente está passado.» vos eus logareo, mens senhores!!! 
as quado logaresr! 

  

  

   infernal, uns ge- 
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  Neste lance, crio, que mais diuma das vic- 
im Escalavrads, sed mpets de lhe cortar 
Dt ópias adia, em satisfação do convite iro- 
Rico E Ginaf com sua, pontinha de troça. Eu, po- 
o, admite o grande homem, à quem a adver. 

o desconcerta, para quem não ha Wa. 
térigos que o vençam- 

TE Cudlamei comigo convictamente: De certo 
poderá exit jámais, outro Zé do Rosario como, 
Potes é O verdadeiro marau de tres rufos e um 
axcobio! 

         

  

  

Henrique DAs Neves, 

% 

A casa submarina 

Max Pernberton 

  

(Continuado do n> ) 

  «O mundo é só para ti é para mim, me 
dizia elle» 

«E eu, Jasper, acreditei-o porque não sabia 
ainda o que era ser mulher 

«Tudo me encantava, tudo que me dizia me 
fascinava a ponto tal, que me trazia presa, 
submissa, acorrentada a elle, 

«Aquelle homem tinha percorrido todos os 
paizes, conhecia muitas cidades, sabia falar de. 
tudo, Como ainda não tinha ouvido falar ho- 
mem nenhum, Talvez, se não tivesse tido tan- 
to talento, as coisas corressem d'outra manci- 
ra, Todos os outros homens, todos os que co 
nhecia, excepto um...» 

— Excepto um, dissel? 
dtestas palavras não me pos 
da alguma. 

Mas Ruth, voltou a cabeça para o outro 
lado sem me responder. 

— Sim — continuou como se não, houvesse 
estranhado a minha. pergunta mas eu era 
muito criança e não percebia nada. Os outros 
não me interessavam. O seu rei, era o cosi 
nheiro; o seu templo, o casino. 

«E depois, Edmundo falava-me sempre da 
sua casa na ilha; seria eu a senhora d'ella, 
viveria ali, longe do mundo, Não lhe pergun. 
tei, como: talvez outra o fizesse, qual, ti- 
nha sido a sua vida antes, nem porque me 
nha tanto amor. 

«Pugiria d'este mundo de chimeras e falsi 
dades, é isso me enchia de contentamento. 

«Por isso lhe dei a minha. mão e saímos da 
Europa & fomos para S. Francisco da Califor- 
nia. À vida era comtudo um jardim de rosas. 

«Se alguma vez accordava d'este sonho para 
fazer a mim mesma uma pergunta, não acer- 
tava com a resposta. Julgava-me uma heroina 
de novella, mas ao mesmo tempo parecia-me 
que o mundo estava vazio. 

«Um dia vim á ilha de Ken, e vi todas as 
suas maravilhas, e disse: 

— «Sim, havemos de vir aqui todos os an- 
nos, uma temporada, e julgaremos que isto é 
um reino. 

«Mal sabia que dizia a verdade! 
«E quem a poderia adivinhar ?» 
DE depressa teve a confirmação disso. O 

que acaba de me contar era exactamente o que 
cu suppunha!! E, passou muito, tempo antes de 
fazer essa destoberta? 

> Um mez. Estava aqui havia um mez, 
quando um barco naufragou batendo nos ro- 
chedos. Meu marido foi com os seus homens, 
ceu pelas janellas do terrasso, viu. oh! céos!. 
o que eu vil... 

«Então Edmundo zangou-se muito com o 
criado que não soube evitar que eu visse o que 
elle fazia, e enraivecido fez-lhe saltar os mio- 

    

e o sentido 
m deixar duvi- 

   

  

   

    

     
  

  

  

    
  

   

   
os com um tiro, aqui, 4 minha vista! Sabia 
que o seu segredo tambem já me pertencia e 
que eu não podia participar dos seus senti- 
mentos. As folhas de rosa caiam para sem- 
pre? 

«Ab! Jasper! . . que vida de terror eu te- 
nho passado!. . . Que anciedade e que de la- 
grimes tenho vertido!.... E agora para con 
pletar, o senhor aqui está, mettido no cos 
do lobo!» 

Permaneci largo tempo sem saber que res- 
ponder, tão preoccupado tinha o espirito n'a- 
quelle momento. 

Nada d'aquillo me surprehendia nem era 
novidade para. mim; mas creio que pela pri- 
meira vez, as suas palavras me mostravam 
todo o perigo da situação em que me via, n'a-. 
quella; ilha, se me descobrissem a mim e aos 
méus companheiros que estavam no sublerra- 
neo, 

   

  

(Gontinia) 
Ricanvo pe Souza. 
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O MEZ METEOROLOGICO 

Junho 4940 

Barometro. — Max. altura 7689 em 13, 
Min >» 757mu7 em 6. 

Termometro, — Max, lts 703 em 19. 
> Min. To em 3. 

Até ao dia 13 manteve-se uma temperatura 
ferior ao normal, subindo bruscame 

em 15, à 302, descendo em 
novo subir nos dias seguintes. As max) 
vadas nos dias 18 e 19 (347 € 37%3), fóram as 
temperaturas mais clevadas registadas nestes 
dias no observatório. 
de 31%0, mas a part 

) em 8 dias 
Céu limpo ou pouco nublado 
16 dias, 

       

  

   

      

  

     

im 20, ainda a max 
no resto do.    

    

  

  

  

  

> Nublado 12 dias. 
, Encoberto 2 dias. 

Vento dominante = N.   

Temperatura média 
1417 em q 

  ixterna — 30%,02 em 19 € 

me 
NECROLOGIA 

General Zeferino Brandão 
No dia 28 do mez findo faleceu em Lisboa o 

“general Zeferino Brandão, que esta revista con 
tou entre o numero dos seus mais distintos cola 

  

  

touprachemar. 
tilaria a 13 de agostode 1s67e segui seus pos tosaté ao dege. 
aldeia aque foiprom doem dade. vereiro de 1906. : 

Como militar foi um oficial muito iostruido na 
sua arma, Pertenceu ao estado malor de avtlha 
ia. Foi sub chefe da 4 repartição do ministerio 

    
renino Branção 

  

 



160 O OCCIDENTE 
    

  

  

  

  

junio et 75.º anniversario do «Açoriano Oriental» a 8cD. Jaci 
cola de Torp Coutinho, e dei.    

  

xa seis filhos 
dos seus pri. 
meiros matri- 
monios, à quem 
dirigimos as 
nossas condo- 
lencias. 

% 
95.º amniversario 

dos, comandar 
te do sector e: 
terior do campo 
entrincheirado 
de Lisboa, 
membro da co- 
missão encarre- 
gada de elabo- 
rar o regula 
mento para a 
administração 
de fazenda mi- 

   
ita, e governa o dor da fortale 
qe. ui da AÇORIMO ORIENTAL 

Como iterito 
publicou, em O Açoriano 

Oriental é hoje, 
salvo erro, o 
jornal mais an- 
tigo do país, 
fundado em 
1855, sob O re- 
gimen liberal. Ássim, passou 
agora” as suas 
bodas de di 
mante que fo- 
ram celebradas 
por um grupo 
de jornalistas 
açorianos. com 
a publicação 
de um numero. 

1884, um. Tivro de Versos, dos 
annos sob o ti 
lo Paginas intimas Deixou ficar Monimen. tos e lendas de Santarem, que ihe abriu as portas da Aca- 
diemia Real das Ciencias, de que 

da Real Acade mia de Madrid, 

  

   

do Instituto de do Açoriano Coimbra, da Oriental, “con. 
Sociedade "dos tendo artigos de Arquitetos. homenagem de 

  

vis e Arquiolo: 
gos Portuguê- 

  

    Suravos: Manuel Pereira de Lacerda, diretor do Diario do Após; D: Ace Moderno; diretora de A Folha de de Geografia ga pá: Anibal Bicudo, Francisco N. Bicudo Coreia e Padre Mame Vicent, colaboradores de aros jornaes; Aledo da Camara, diretor de Lisboa, de ge O Reporter; D. Maria Evelina de nt, diretora da Renta Pedaogicas Jacinto Lele do Cato, representante da Gaçea a Relação; Par dire Herelano Fereira, da redação do S, Aliguel; Mann Resende Careiro, proptitaio gerente do “Diario dos Ares, 

  

to, pedia á m mitialidade de Ponta Delga        

    

    Grupo DA Coxissão ProxoroRa o Numero ConemoraTIvO DO «AçoniaNo Omewt; 
  toria, da Asso- 

lo dos Jor. 
       

  

    
      

          

listas e Escritores Portuguêses, da Sociedade apresentada na 1.º cadeira da Escola do Exercito, taladas a sua redação é of 
Academica de Espanha, et sobre O recrutamento e tempo de serviço militar, — que à camara acedeu, ré 

Escreveu mais um volume para brinde do tratando tambem das promoções. com toda a solemnidade, 
Diario de Notírias. O batisado de D. Afonso VI. Colaborou em varios jornaes e revistas, incluin- des, várias corporações particulares. e grande 
O seu livro a Belgica, obra de grande investiga: do o Occivewre como ficou dito. numero de cidadãos. 
ção historica das relações daquele paíscomPor- Possuia varias condecorações nacionacs e es: Houve tambem, no Hotel Açoriano, um ban- 

e dos seus costumes; e por ocasião do Cen-  trangeiras que eram outros testemunhos. quete oferecido pela mesma comissão, em honra 
ia escreveu Pero da Covilhã, epi. dos seus serviços militares e meritos literarios, do venerando decano da imprensa portuguêsa. 

antico do seculo xy, incluindo à comenda de S. Tiago. Por nossa parte, daqui enviamos ao vencrando 
Ainda em estudante escreveu uma memoria O sr. Zeferino Brandão era casado em tercei- — colega nossas cinseras felicitações,   

  

Casa de Saude Portugal e Brazil | [ay para à encadernação dos volumes à DOCIDENTE 
Estrada de Bemfica (Bairro Heredia) Em percalina com letras a ouro, encadornação de luxo 

Recebe doentes de medicina e cirurgia que se podem tratar com! medicos do sua escolha e fizer-s acompanhar de pessous de família, | Ha capas para todos os annos, esuaes na côr para collecções 
      Séceio. especial de doenças dirigida pelo. professor : EGASRONIZ ao Preço 800 réis 

O director gerente: Dre Gomes de Amorim Capa e encadernação 19200 réis 
  

E" =, Instituto primario e secundari Colcenoirranecse dr undario 
Auetorisado por Alvará Regio de 25 de julho de 1904 

Rua de Nossa Senhora do Resgate, 6 (Avenida D. Amel 
— = (bcaasiciOuAp[==== = 

EDIFICIO PROPRIO E ESPECIALMENTE CONSTRUIDO PARA COLLEGIO 

Matricula permanente de alumnos internos, semi-internos e externos, em todas as classes de instrucção primaria, curso dos Iyceus, curso pratico do commercio, gymnastica, esgrima, musica, dança, ete. a a “Achando-se este instituto installado em edificio, que foi propositadamente construido para collegio, as suas condições satisfazem todas as exigen- 
cias da pedagogia e hygiene moderna. Dispõe de vastissimas aulas, amplos e arcjados dormitorios, magnifico refeitorio, casa de banho com todas us com- 
modidades e um excellente parque para recreio dos alumnos, E O corpo docente é composto dos mais auctorisados professores e os magníficos resultados dos exames, todos os annos são a mais segura garan- 
tia da nossa solicitude e escrupulo na escolha do professorado, —* A 

Enviam-se pelo correio prospectos do collegio, regulamentos e tabella das refeições. 
O director e proprietario — ALEREDO DA COSTA E SILVA (Nomeado director por Alvará de 28 de dezembro de 4908) 

  

  

      

    

       


